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INTRODUÇAO
A bruce10se é uma doença infecto-contagiosa, de grande importância econômica,

causada por bac t.er-ías do gênero Bruce11a. Esta zoonosc afeta bovinos, caprinos, sul
nos c outras esp~cics de Rnimais dom~Rti~oH.

Com período de incubação variável, a brucelose se propaga através de restos de
'. placenta, leite, urina, fezeR e sêmen conta~inados. OR animais clinicamente afeta

dOG apresentam aborto no terço final da gcstaç~o, retenção de placenta, esterelida
de, orquite e queda da proàuG80 leiteira.

O presente tr&balho teve por objetivo determinar o índice de b~ucelose que are
ta a bovinocultura no municipio de Porto Velho.

MATERIAL E METODOS
O pr-oe.cn t;o t.r-nbn lho foi r-cn Li z.ado no p.~ríodo de 19B1/B3, no munir-fp io de Port.o

Velho-HO, 34 pr-opr-iodudo« com 11.919 oxumon do br-uco louc bovina de <lmbm; 01; sexo!;cn
tre a faixa et.arí a de 2 a 14 anos.

As amostras e os exames foram realizados no decorrer dp janeiro a rlczembro,
com maior ronce~traç~o no r~' io~o de junho ~ agosto, ~poca sero e melhor arCSRO as
propriedades.

Na iden t i ficação dos an rma í s empregou-se ferro candente numerado e f' icha técnl.
ca de br-ur-r-Lone do Minist(!rio do "f'.riclIlt.ur-n , onrír- crmu c-on t.i dnn ;1:; irrforrn;H;õl'~;d,\

1Med. Vet., a.sc. Secretaria de Estado de Agricultura e Abastecimerto (SEAGRI), Espla~ada das Secretarias,
CEP 7a900 - Porto Velho, RO.

2Med. Vet., O.Sc., EMORAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de Â;bito Estadual de porto velho (UEPAE de Por
to Velho), Caixa Postal 406, CEP 78900 - Porlo Velho, RO.

3Med. Vet., H.Sc., EMRRAPA/Unidade dr. Exr.cução de Pllsquisa de Âmbito Estadual de Hanaus (UEPAf de Hanaus),
Caixa Postal 459, CEP 69000 - Hanau5, AM.

FOL
4325



COMUNICADO TECNICO

~/61, UEPAE de Porto Velho,out/68,p.2

fJropr'lcIJllcJC c dO!I IInil"aln C!lIludadnll. NII:: (·01(!l1.I1IdI' 11:IIIf:UI! 1'0"1'11IIIU I \;-::11111:: al'.~

lhas h í poder-mí ca« por via errdov enoan c rrallCC,1I dr v í dr-o p,'r.vialllrnf.r' <!llt.r,·('1 i7.llIloH,

O mn t.er-í n l co l e t.ndc e";I manl.ido (!III "(!POII:;O :', ::olllb":I (' po::I.rrio'·IIII',d.f' cOlHh:zido :'0

laboralorio da Oivis;io dc I\poio n Prodll<;;io I\,limal da :;errrt.aria de 1·::;t.•••Jo d'! I\g,'.!.

cu l tur-n , onde era consr-r-vodo ,; t:r.rr.pC'ral.llI'a dr. ? :I (;cl(~, IIlIm p('"lodo 1II;·dio dI' I') 1111

r-un , pal'a a !;C'pal'ólc;iio do 110,'0 l:a"I/'.lIi\ll·o, rom o qllal roi ""al i7.ado o:: (!X:tlll"!: d" :;0
r'(J:t/~'"t.iIl: ••;:ifl 1I:"l'id:, (:;,I\.H.). N:,:: III'''V:O:: 1'01'1'11IIlLi I i:'.ada:: :l/tI.i"",,,,, p:,,"',,"izl'o./ ••,

,,,'udllzldo '''''0 Mlltlnl.,··1 ill da 1\",I'il'IIII.III·:1.

(l:; IlIlilllain CII\ll 1'(~al;;;1I"I'0:;i \.i va", "01'''\1111I,11'1',11111::1'011I1'(""1'0 l'all,h·lIl.f' '1" i:lllo

('1:'1",·,'0111d:1 1':"'1' "011I11 1,,1"'11"I'" ::t,,"I •• "111::r'f',lIid:o ,Io,::t'a,'I.:"I,,::, 11:' " •.,••.••d"I.I';:','·::

COI!Ib"z"I"I'n:: 11111":1111'illir'I,d d,· :III·il.:III ••.III." 1'01':1111i:: ••I:III:o:: 1'11Ipiqll'.I.,·:: ::"1':'1:1110:: ,

"ar'a po::l.c·,'lor· lIar.r·1 ríclo. O:: a!IÍIII:Ii:; 1'1)11Irr;u;?;n "::u:qH'i L"", 1'01':1111i::ol:lllo:; do

11Jant.c~1 (~ ,·p....x;unIIHUlntl :11.c"l:i 'C) P/CHt (;() fll:Ul ptl.·:. :1(·OIllI,;",IIIt.' ;1 fl'H"U:;'_ (!:U~f' fI!: fUf'li

mos sc ••pr(':;~ntasu(~m com ti t.u l ou igualou uupe r-Lor- ;to ólIILr.,'io,· (~I'IIIII 1:111I::i d"I'adll::

pon III Vllll (' d'~1:1.11111111111ao 1111:11.1'•

P.ESULTADOS E DISCUSSAO
01-4 ,·r.Rul tadoA ob t idou nnLüo HprC'fu--.Jt;ador; na TnhnJa 1. lJan ".f'l!l .uIIIJfil,l'an t'pa

li7.adn" dur-nn t.o ou ti';::; nnon , ob::(~rvolI-::f' qlW n pl"'CI'III.:lp,<:11ldI' .rn imniu "po::il.ivo:;"

roi de (;,'1'7'):'" "uuupo i Lon" de ?,,(ll'X, I' "11I·I',:II.ivo:;" 01('!Jl ,!'X .. COII::iol"I';lIlo1o-:;r' qll1' 0::

anf maí s :;w;pC'j\;on e::;t,;io not.enc in lurr-n t.c 1,,·('di::po:;\.Il:: ;1 i 11rC'rr;i;o , 11 iIlCid~lIf:i:1 dc~

bl'U(:C' 10::" hov I ria 110IIIIlI1i r. í I' i o dI' POI·l.n VI' 1I11l-ilO I'" i d,' 11,I1f~·X••

11(!::111I.ade:; po::i I.i VOI; :;'~II,(!I ItI-.lIl.e:: (1\,'/ !">,X,) , rlll': ,11I"0111;1'/'.11i do:: "(lI' 1Ir11'i :I t» I. I".

(1976) ('111~l mun ic j p iou do E:;I.:lIlo dll 1I:,lIill. em:);;1 1'1.111. <E.711) ('111IC'VIIIII.:,IIII'1I1.0 110

município ti!' Hio III'óll1co-t\C, cOIII;I.III.:"·1I1II11111llldic-I' 11I11i r: (!lI'VIIIl!: dI' II,~.;·X. d,: "o:;i I.,!.

vou c U,:'3% de n\JI:pcl l.ou , <!11'11l1l1'1.0li :;'~(·I·el.:.,.i:l dI' Af',I·il'lJll.'JI'1I do 1':::1.:1110d.. ::?;o

!'nul" (l'lI!O) I!111}1·VIIIII.:lIl1'·lIl.n ""111Iz:ult: li') '·III./ld ••, :II.'·lIv'··:: dó' IIo,r":::1 :;:II,i 1.;':,i I' 1111i

••••1 li!' COOI'<I"I:m;;;1ld,~ A::llinl.;:lIc:ill T;'('lIicII 11I1.1·f~I·:"-CII\T, I·IWOI:I.I·IIII 11 i I'" i 01'''''1'''i:1 01('

brucel''';I! 3,3~'X; dI) po::I l;ivo,: (' ;',3J'X, d,· ::1I1l1'1!Í1.0::.

CONCLUSAO
li í"dlcl' d,' b.·w·!'IIl:w "OVIIl:1 1'1111',,.'1.11VI·III1,-·!UI. 1111I"·,·i,,do d,' I'IIII/IU I,Ii 01,'

8,46%, comd der-ando ,'cap,cntcs po:d tivo:; r. uuupc i 1.0::. ,.

RECOMENDAÇOES
Ih; mrd idnn pr-even t.l vnn \10 r.0111.1'0I I' d" iJl'lIcl'lo:;r' I,(~vill" :::10 v: ••.i"v(·i::, 11I,,:: 0::

pon t.os b';sicos são: higiene, voc í naciio C' 01 illlinar,?;o do;, '·("I·genLe::.

np:tllz;II' I'I'OV:1f1011':lIWnllf',IIII.ill:II;;;" 01" •.•·11:,"11••: ::""11':;'1':""11·••1.,' (,'':111" l •. il.f'i'·II) f'

onual (géluo de cortc e ou t rrrs CGpéci(':; Hut,cepl.lvej:: (I illfeco;iJQ);
Sac r i f j c io dos an i\IIó.)iR rengen lcs p,.•:';i I. i vou r. ::u: :p(: i I.n:;;

Vnr.III:II· :UI 11('7.("'1:111('''111111""'1'111''I (1'-1'1), d.' 1\ a /I IIH'::":: d,· iol:loI,';

Hão í n t.r-ouuz í r- bov i110:;, c;'prillo::, ::UiIlUI:, ov iuo» P IIIILr'''::-'-<IH''I'i(':: 1111pl·"l'r·j(!t1~

. de Bf'1IIo di nglló:, t i co de ::O"OólF1u t.i 1111':;;":

- QuC'luJ:1f'r-r-ut ou dp I'l:IC"!III.II, ::I'CI"~';;;(':: uU'r'illa::, !'1·t.O ,,1)( ••. 1.11110I' '111:1111111po::::lV("

.(!Ilvl:·,-!o :to IlIhol·a\.I· ••.lo ":II"'C i:" iZ:IIIII;
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Evitar fontes d'ág~at provenientes de fazendas vizinhas que não possuem controle
~a enfermidade;
Evitar a entrada na propriedade de veiculos que não foram con~enientemente lim
pos e desinfectadcs depois de terem sido utilizados par-a transporte de an í ma í s
brucélicOE;
Não u t í Lí zar- tour-os í n f'oc tadon em pl'OJ~rHmrlRdo mon t.nna t.ur-n l ;

Controle s~nit~rio eficiente da entrada de animais no estado.
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